Ah... Meu Brasil

Milazul

Brasil 
de tantas intempéries 
de tantos presépios 
velados pela estrela cadente 


Brasil 
de tanto verde-ouro 
de tanta labuta vã 
de escravos do pecado 


Brasil 
de tudo e nada 
que não tem tourada 
mas tem futebol 


E este Brasil 
tudo justifica 
com Ronaldinho elétrico 
de bola no pé e cabelo ao vento 



E este Brasil 
de tantos comandos 
o vermelho 
e de todas as cores 


E este Brasil 
torrão das matas 
que se vão 
nos rios que secam 


Olha a tuba, Brasil! 
olha o campo de aflição 
em que estão teus filhos 
olha a descomunal desigualdade 


Brasil de tanta fé 
onde se debulham rosários 
por dedos frenéticos 
de justiça e de fome 


Brasil de ouro 
sem louros 
gigante adormecido 
quase moribundo...
